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Com Francisco Miranda, há dias 

sepultado nesta capital, talvez ha;,a 
desaparecido um dos derradeiros pro- 
pagandistas da República. Derradeiro, 
e um dos primeiros pela sinceridade, 
pela coerência e pelo caráter. 

O mais grave mal da República Joi, 
como disse uma vez Silveira Martins, 
terem os republicanos pouco republi- 
canismo na alma. Desta mva, porém, 
estava livre Francisco Miranda; pyr 
isto, instaurado o novo regime, Jicotl 
êle á margem da República que aju- 
dara a fundar. Sentia- estranho nela. 

Natural de 8. Borja, no Rio Gran- 
de do Sul, fez parte da Câmara Mu- 
nicipal que votou a histórica moção 
contrária ao terceiro reinado. Procla- 
mada a República, foi dos que, como 
Assis Brasil. Demótrio Ribeiro, Barrgt 
Cassai, Antão de Faria e tantos ou- 
tros, no seu Estado, logo perceberam 
que lhes estavam a (tfsvirtuar rs 
ideais, e alistou-se na eswtca. oposição 
riograndense, que por decênios lutou 
contra uma férrea ditadura. 

No jornalismo encontrou Francisco 
Miranda a válvula, por onde vasar 
a amargura do seu coraçãg de pa- 
triota. Sob o pseudônimo de Lídia 
de Cascais Manháes, publicou duran- 
te muitos anos, no "Correio do Povo", 
admiráveis croniquetas, em que a iro- 
nia nunca chegava ao sarcasmo, mas 
se > esvurmavam, com delicada mão, 
as chagas da nossa vida pública. 

Presidencialista, a principio, como 
todos os propagandistas, que na mes- 
ma execração confundiam a monar- 
quia e o sistema parlamentar, con- 
verteu-se mais tarde ao parlamenta- 
rismo, o que bastaria para atestar 
a sinceridade de seus sentimentos de- 
mocráticos. 

Morreu pobre, como pobre viveu. 
Não é êsfe o menor dos elogios que 
a um repúblico se pode fazer nesta 
Rtpúbhca. zt.a.H? 


